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Contexto da ação
A Universidade Federal do Rio Grande abraçou o Programa Institucional de Bolsas
de Iniciação à Docência (PIBID) como forma de incentivo à formação inicial e
continuada de docentes. Como participantes deste programa buscamos ações
condizentes com esta proposta, entre elas a análise da realidade atual do ensino de
ciências em uma das escolas participantes do projeto PIBID.
Em nossas primeiras experiências temos notado certa resistência ao uso de aulas
práticas no ensino de Ciências e quando elas ocorrem, os alunos não são
preparados anteriormente, resultando em uma aula demonstrativa sem muitos
resultados na aprendizagem. Segundo Galiazzi et al.(2004) “um professor ao
pretender desenvolver uma atividade experimental com êxito, precisa ter como
objetivo a aprendizagem do aluno mais do que a transmissão de algum
conhecimento pela prática”. Ao que podemos complementar com o que nos diz
Moço (2008) “não é o fazer que faz a diferença, mas a reflexão sobre  os processos
para entender a lógica dos conteúdos abordados.”

Detalhamento das atividades
Durante o desenvolvimento do PIBID, acompanhamos a abordagem dos
ecossistemas em sala de aula, com a realização de uma saída de campo que, por
motivos burocráticos, ocorreu quase dois meses após a abordagem do conteúdo. O
compromisso com o cronograma não permitiu a retomada do assunto nas aulas
antecedentes à saída e esta foi realizada sem uma preparação adequada.
Em outro momento, com o objetivo de visualizarmos o conteúdo de solo e a
interação dos meios abióticos e bióticos de um ecossistema, foi proposta a
elaboração de um terrário em sala de aula, dentro da proposta PIBID. Assim
buscando uma mudança no modo como as atividades práticas estavam sendo
elaboradas, tentamos integrar o aluno com a prática, incentivando o desejo de
pesquisar.
Após uma introdução sobre a montagem de um terrário, os alunos foram
estimulados a buscarem os conteúdos que seriam trabalhados dividindo-se para
conseguir o material necessário. A princípio tudo era diversão, mas num segundo
momento, em uma aula teórico-prática totalmente voltada para a observação do
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terrário, eles passaram a adicionar sementes e restos orgânicos neste terrário, mais
interessados no que estava acontecendo.

Análise e discussão
Confrontando as duas situações vivenciadas, as conseqüências da realização de
uma saída de campo sem uma preparação adequada foi de que os alunos
preferiram brincar em uma pracinha a observar a natureza, mesmo estando na
Estação Ecológica do Taim, um patrimônio do nosso Estado.
Em contrapartida, na montagem do terrário foi possível observar ao longo das aulas
uma alteração no comportamento dos alunos frente às novidades. No decorrer da
prática, observaram que na terra que eles haviam preparado, adubando com matéria
orgânica e irrigando, estavam germinando as sementes que eles colocaram. Esta
descoberta fez o interesse pelo terrário mudar, passou a ser interessante a aula e
eles decidiram que iriam medir o tamanho da haste das plantas ao longo de duas
semanas para comprovar o crescimento.
Quando as aulas práticas ocorrem, nós temos o cuidado de preparar tudo
anteriormente, a partir de um roteiro pré-pronto, também auxiliamos nas atividades
para que não percamos tempo. Mas será que as receitas prontas são capazes de
estimular nossos alunos? Na montagem do terrário busquei dar a idéia dos assuntos
vinculados com o conteúdo e solicitar que os próprios alunos em grupos
pesquisassem os materiais necessários. Incentivá-los a montar, a pesquisar, a
elaborar conceitos próprios, a relacionar conteúdos, isso faz com que todos
participem da aula e tenham um maior interesse pelo conteúdo. Devemos ter esse
mesmo comportamento na preparação de saídas de campo, incentivá-los a
pesquisar, a observar, trazer as saídas para o cotidiano.

Considerações finais
Como integrantes do PIBID buscamos tornar as aulas práticas parte do cotidiano da
escola e sabemos que nossa presença na escola torna tudo mais possível, pois
temos o tempo disponível que o professor sobrecarregado não possui. Entretanto é
necessário o interesse por parte das direções das escolas, a valorização do trabalho
de um estagiário ou de um bolsista, para que a nossa contribuição não caia no vazio
e todos percam a oportunidade de contribuir para melhorar o ensino em nossas
escolas.
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